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M
edalhista de bronze nos 
400m com barreiras nos 
Jogos Olímpicos de Tó-
quio-2020, disputados em 

2021, o brasileiro Alison dos Santos 
segue aumentando o nível de com-
petitividade. Após a histórica con-
quista no Japão, o barreirista de 21 
anos começou a temporada acu-
mulando excelentes tempos e re-
sultados nas pistas. O desempenho 
acima da média aumenta a expec-
tativa por uma boa apresentação 
na principal competição de 2022: o 
Mundial de Atletismo, em Oregon, 
nos Estados Unidos, entre 15 e 24 de 
julho. Pelos primeiros resultados, ele 
desponta como um dos favoritos.

Se ainda não está correndo na 
marca de 46s72, que lhe garan-
tiu a medalha olímpica em 2021, 
Piu, como é carinhosamente cha-
mado, vem subindo de patamar 
e quebrando as próprias marcas 
na temporada com a meta princi-
pal de chegar bem ao Mundial de 
julho. Em 2022, Alison dos Santos 
correu quatro provas. O brasilei-
ro começou o ano em abril com o 
segundo lugar no USATF Golden 
Games, na Califórnia, nos Esta-
dos Unidos, mas competindo nos 
400m rasos. A disputa, inclusive, 
precedeu a volta do atleta às provas 
da mesma distância com barreiras.

É nela que Alison dos Santos 
vem demonstrando plena evo-
lução. A cada entrada na pista, 
os recordes da temporada são 
derrubados. Ainda em abril, o 
brasileiro competiu nos 400m 
com barreira no Meeting de Des 
Moines, em Iowa, nos Estados 
Unidos, e ficou com o segundo 
lugar, com tempo de 48s41. Na 
Diamond League, a série anual 
de competições de atletismo, o 

ATLETISMO  Em grande fase na carreira, velocista brasileiro Alison dos Santos apresenta bom desempenho e bate marcas 
na temporada. Principal objetivo será conquista em disputa internacional dos 400m com barreiras, em Oregon, em julho

A passos largos
para o Mundial
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Brasileirão Feminino
O Cresspom voltou para o Distrito Federal com um empate amargo na 
Série A1 do Campeonato Brasileiro Feminino. Ontem, as Tigresas do 
Cerrado encararam o Cruzeiro, em Belo Horizonte, e não conseguiram 
tirar o zero do placar. A decepção se explica pelo contexto do jogo. 
As candangas tiveram boa atuação e passaram a maior parte do 
jogo com uma atleta a mais em campo após a expulsão da goleira 
mineira Taty. O resultado deixou a equipe na zona de rebaixamento da 
competição nacional, quatro pontos atrás da própria Raposa.

Natação
O último dia do Circuito Mare 
Nostrum foi finalizado com mais 
medalhas brasileiras. João Gomes 
Júnior e Nicholas Santos ficaram 
com o ouro nos 50m peito e 50m 
borboleta, enquanto Felipe França 
conquistou o bronze nos 50m peito.
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Giro Esportivo

Roland Garros
O jogo mais esperado de Roland 
Garros está confirmado para as 
quartas de final. Após ganhar do 
canadense Félix Auger-Aliassime, 
Rafael Nadal, maior vencedor na 
França, com 13 troféus, encara, 
amanhã, o sérvio Novak Djokovic.
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Mountain bike
O brasileiro Henrique Avancini 
conquistou, ontem, o bicampeonato 
da prova de mountain bike no 
Campeonato Pan-Americano de 
ciclismo MTB, na Argentina. Na 
prova, ele passou em primeiro com 
o tempo de 52min22s.
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Taekwondo
O Brasil também ganhou ouro no 
Aberto da Áustria de taekwondo. 
Ontem, João Victor Diniz subiu no 
topo do pódio na categoria até 68kg 
masculino. Ele venceu cinco lutas 
para garantir o primeiro lugar na 
competição.
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Corrida em Luziânia
Ontem, a comunidade atlética de Luziânia se reuniu na Corrida do 
Divino Espírito Santo. O evento apoiado pela prefeitura do município teve 
etapas de todas as categorias, com premiações em dinheiro.

Amarildo Castro/Blog do Amarildo

brasileiro brilhou em duas eta-
pas. Em 13 de maio, faturou o 
ouro da etapa de Doha, no Qatar, 
com a marca de 47s24, a melhor 

do ano na ocasião. O índice, po-
rém, durou duas semanas.

No último sábado, Alison foi 
ainda mais veloz. Na etapa de 

O rival

Toda a preparação tem um ob-
jetivo claro: bater o velocista no-
rueguês Karsten Warholm, prin-
cipal nome da disputa dos 400m 
com barreiras. O atleta de 26 anos 
é o dono do recorde mundial da 
modalidade com 45s94, marca es-
tabelecida durante a etapa de Oslo 
da Diamond League. Foi ele, tam-
bém, quem conquistou a meda-
lha de ouro nos Jogos Olímpicos 
de Tóquio-2020. No Mundial de 
Atletismo, o norueguês é soberano: 
venceu as duas últimas edições, 
em Londres-2017 e Doha-2019. O 
grande concorrente de Alison não 
esteve nas disputas de 2022.

Piu, porém, tirou o peso de uma 
disputa pessoal contra o norue-
guês. Para o brasileiro, há outros 
nomes da atual geração com po-
tencial de fazer bonito na princi-
pal disputa da temporada no atle-
tismo, entre eles os americanos 
Kallifah Rosser e Quincy Hall, que 
completaram o pódio de Alison na 
etapa da Diamond League em Eu-
gene e irão competir em casa. “São 
cinco ou seis atletas correndo mui-
to. Não estamos vendo a história, 
estamos fazendo história. Estou 
muito feliz de estar no meio des-
ta geração”, destacou o brasileiro.

Mesmo com a forte concorrên-
cia, Alison dos Santos segue enu-
merando motivos para se concre-
tizar como um dos maiores nomes 
do Brasil nos 400m com barreiras. 
Vivendo o segundo ciclo olímpi-
co da carreira em direção a Pa-
ris-2024, o brasileiro, eleito o me-
lhor do atletismo brasileiro pelo 
Comitê Olímpico do Brasil (COB) e 
vencedor do Prêmio da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo (CBAt) 
em 2021, vem se superando a cada 
apresentação nas pistas.

Eugene, nos Estados Unidos, da 
Diamond League, o brasileiro 
voltou a dominar os 400m com 
barreiras com uma nova melhor 
marca de 2022: o ouro veio com 
o tempo de 47s23. Com 16 pon-
tos, ele lidera a corrida pelo dia-
mante. Em plena evolução físi-
ca e técnica, Piu planeja chegar 
em julho ainda melhor. A meta 
para Oregon é bater a marca de 
46s78. “Quero chegar à minha 
melhor forma na final dos 400m 
com barreiras em Oregon. Tí-
nhamos uma tabela, estudos pa-
ra chegar nessa marca”, avaliou o 

medalhista olímpico de bronze.
De olho em uma boa prepa-

ração para o Mundial de Atletis-
mo, Alison dos Santos estabele-
ceu o solo americano como ba-
se da temporada outdoor. Ele 
está no país da América do Nor-
te desde março. “O objetivo é ter 
mais atenção, concentrar 100%, 
na alimentação, descanso e trei-
no,” comentou. “Tenho de repe-
tir o que venho fazendo de bom 
e acho que posso ser mais rápido. 
Melhorar o início de prova e oti-
mizar onde temos mais dificul-
dades”, prospectou o brasileiro.

 »Os tempos de Alison em 2022

Ouro na etapa de Eugene da Diamond League  *47s23
Ouro na etapa de Doha da Diamond League  47s24
Ouro no Meeting de Des Moines 48s41
Prata no USATF Golden Games (400m rasos) 44s54

*Melhor marca do ano nos 400m com barreiras
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Estratégia da Red Bull dá certo e 
Sérgio Perez vence em Mônaco

O tradicional circuito de Mon-
tecarlo foi palco de uma corrida 
extraordinária, ontem, no GP de 
Mônaco, vencido pelo mexicano 
Sergio Perez. A Ferrari veio logo 
atrás, também com seu segundo 
piloto, Carlos Sainz. Líder do cam-
peonato, Max Verstappen subiu ao 
pódio em terceiro. O dia não foi 

bom para o dono da casa Charles 
Leclerc, que perdeu a liderança da 
prova por um engarrafamento no 
box e terminou em quarto.

Após Perez se irritar com a 
decisão da Red Bull de não dei-
xá-lo ultrapassar Verstappen no 
GP da Espanha, a corrida aca-
bou tendo os segundos pilo- Piloto mexicano venceu corrida marcada por chuva e paralisações
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tos de Ferrari e Red Bull como 
protagonistas em Montecarlo. 
Atrapalhado por uma estratégia 
equivocada da equipe, Leclerc 
perdeu segundos valiosos quan-
do coexistiu no boxe da Ferrari 
com Sainz e precisou aguardar o 
companheiro terminar sua troca 
de pneus, o que deixou o mone-
gasco extremamente irritado.

Uma forte chuva fez com que 
a largada começasse com atra-
so. Ainda com a pista molhada, 
muitos incidentes aconteceram 
ao longo da prova, que terminou 
com Verstappen ampliando sua 
vantagem sobre Leclerc na lide-

rança. Lando Norris conseguiu 
um ponto importante com a volta 
mais rápida do dia.

“É um sonho que se torna 
realidade, todo piloto deseja 
vencer uma corrida em Mônaco. 
Depois de vencer o circuito onde 
você nasceu, acho que aqui é o 
lugar mais desejado. Ainda mais 
especial vencer da forma que 
foi, uma corrida emocionante. 
O pneu estava esfarelando, mas 
consegui terminar. Foi mui-
to difícil manter o Carlos Sainz 
atrás e não ser ultrapassado”, 
disse o vencedor Sergio Perez, 
que se emocionou no pódio.

Alison dos Santos vem de bom 
resultados na temporada e 
planeja correr no tempo de 
46s78 em Oregon


